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preiuiror no produçqo peeanúwfrw
* destqcs o' director de AEricu[turo, ^AEbentc Msçie

A pronta intervenção das Forças Armadas de Moçambique para impedir que os eÍeitos des.
truidores das acções dos bandidos, alastrassem por lodo o distrito de Magude minorou, em parle,
as consequências do banCitismo sobre a produção pecuária localn Íevelou o director distrital de
Agricultura, Alberto Macie.
'  Por seu turno, o director da Em-
presa Pecuár ia  de  Magude. reve lou
que aipesar dos danos sofr idos pela

Alberto Macie, director dislrital de
Agricul lura, Íalando da situação

pecuária do distr i to

destruição de trâctores e outras lnÍra-
-estruturas em alguns blocos da em-
presa, a prontidão combativa dos sol-
dados permlt iu que os bandldos não
Íizessem maiores estragos,

O maior dos blocos da empresa,
o B-7, que congrega em si um iazoá-
vel número de cabeças de gado, en-
contra-se Íortemente protegido, . Íun-
cionando aí uma unidade mil i tar. Da-
da a importância vital deste bloco
para a empresa, os BA's tentaram
por várias vezes assaltar as instala-
ções do bloco, sem contudo conse-
guirem os seus intent 'os.

De acordo com o .  d i rec to r  da  Em-
presa Pecuária, devido à posit iva ac-
ção das nossas íorças. a empresa
continua com urR certo efectirro de
gado, depois dos desastrosos eÍeitos
da seca, que reduziram muito as exis-
lênc ias  que a  empresa t inha .

De acordo com as estatÍst icas do
ano passado, a Empresa Pecuária de
lúagude, possuia 5 mil  cabeças de
gado. Porém, hoie não se pode con-
siderar que este efectivo ainda exista
na total idade, pois houve zonas onde

alnda não Íoi possível lazer o arrola-
rnento,

Um Íacto que i lustra os Íeitos das
Forças Armadas na protecção dos
bens da população e do Estado é o
Íacto de haverem sido recuperadas
pelos nossos soldados, 58 cabeças de
gado da  Empresa Pecuár ia  de  Magu.
de e vários haveres do povo, poste.
r iormente entregues aos respectivos
donos.

IJIAIOR PRODUTOR

DE GADO NO SUL

Magude é historícamente conhe
c ido  como o  maior  d is ì r i to  p roduÌor
de  gado no  Su l  do  País .  n .dos  re -
la t i vos  aos  ú l t imos c  n  . tes tam

esse Íacto.

Muito embora a seca lenha cau-
sado enormes prejuízos na produçâo
pecuária, de acorcio com o director
d is t r i ta l  de  Agr icu l tu ra ,  a inda se
admi te  a  h ipó tese  de  Magude con-
Ì inuar  a  comandar  os  d is t r i tos  do  Su l
do  PaÍs  na  produção pecuár ia .

Dados re Íe ren tes  aos  ú l t imcs  oua.
tro anos referem que exist iam em l '1a'
gude cerca  de  160 mi l  cabeÇas de
gado,  um número  que cont inuava a
bater recorde em todos os distr i tos do
Su l  e  por  que não d izer  do  País?  Po-
rém, com a situação da seca e err.
parte a provocada pelos bandidos ar-
mados, as estimativas reÍerem que a
descida é drástica.

'De acordo com o  d i rec to r  d is t r i ta l
de  Agr icu l tu ra ,  A lber to  Mac ie ,  es ìá
presentemente a ser Íeito o arrola-

mento de todo o gado existente no
d is t r i to  e ,  a Ìé  agora ,  as  es t imat ivas
que ex is tem Ía lam de aprox imadamen-
te 80 a 100 mil .  É claro isto são cá|.
culos. E tudo só será conhecido no
Íim do trabalho - advertÍu.

O maior produtor de gado ern
Magude é o sector famil iar; seguiclo
do prÌvado, revelou o director da Em-
presa Pecuária. A ârea estatal possul
apenas cerca de '15 a 20 por cento
do total"

O sector estatal possul blocos de
gado de reprodução, corte e tracção
animal. Há tempcs, a ârea de tracçãc
animal forneceu a outros distr i tos e
até à ,província de Gaza, algumas ce.
beças. Presentemente o dadas as diÍ i .
culdades que enÍrenta, apenas Íome-
ce o sector cooperativo de produção,
do respectivo dlstr i to.

A área do corte íomece aDenas â
c idade de  Maputo  e  em quaÍ r t iozde*
exiguas. O mesmo se passa etn rela-
ção à área de reprodução.

O sector estaial de pecuária encaminha parte da sua produÇão para a lracção animal, que muilo tem ajudado os
sectoÌes cooperativo e Íamil iar na agricultura


